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Resumo: Esse projeto contextualiza o ensino e a experimentação através da produção de vídeos por 
parte de licenciados e professores, para assim construir uma ferramenta didática pedagógica 
realmente útil para seus alunos. O mesmo leva em conta as dificuldades e erros comumente 
encontrados e elaborados durante a produção de vídeos didáticos, para que assim, serem analisados 
e corrigidos. Tendo o foco no roteiro de elaboração, visto que esse é o grande desafio do processo e 
por fim ajudar na edição. 

Introdução 

 
 A ideia desse trabalho surgiu através de uma aula de praticas pedagógicas do curso de química 

licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande, a qual propunha a elaboração de vídeos 
didáticos para o ensino de química. Estes tem foco na experimentação trazendo por si o 
entendimento com a apresentação de procedimentos e resultados obtidos e exige para sua 
elaboração apenas algum dispositivo de vídeo como, por exemplo; computadores, projetores, 
celulares entre outros.  

Acredita-se nos vídeos como um meio de estudo e de novas formas de aplicação e aprendizagem 
em sala de aula. Já que estes chamam atenção de públicos diversos, podendo ser vistos em sala de 
aula ou em casa, estes facilitam a compreensão dos alunos em relação ao conteúdo teórico. 
Segundo Gutierrez (1978) “A força da linguagem audiovisual está no fato de que consegue dizer 
muito mais do que captamos, chegar simultaneamente por muito mais caminhos do que 
conscientemente percebemos, e encontra dentro de nós uma repercussão em imagens básicas, 
centrais, simbólicas, arquetípicas, com as quais nos identificamos, ou que se relacionam conosco de 
alguma forma”.  

Porem na elaboração dos vídeos houve uma grande dificuldade por parte dos alunos do curso de 
química, o que observou-se, foi que esses não conseguiam organizar e dividir as ideias do vídeo de 
forma clara e manter uma ligação entre as diferentes partes do vídeo como introdução e 
desenvolvimento e conclusão. 
 

Resultados e Discussão 

 
 A elaboração de vídeos para a aplicação em uma aula de química teve inicio com analise em 

pequenos grupos de alunos da licenciatura. Esses discutiam produções diversas que 



 
 
contextualizavam o ensino e a experimentação, buscando assim problematizar a forma na qual estes 
vídeos são compreendidos pelos alunos, trazendo melhorias para que pudesse ser desenvolvido um 
material didático de forma mais atraente e de melhor absorção e entendimento.  

As discussões das produções eram feitas primeiramente com a escolha de vídeos com um 
determinado conteúdo, os mesmos eram assistidos e em seguida eram elaboradas perguntas sobre a 
compreensão do vídeo e a forma de como o experimento era realizado. E também foi discutida a 
aplicação do vídeo em sala de aula, trazendo os seus prós e contras e qual seria a melhor maneira 
de aplica-los. 

 Conclusões 

Com a produção final do vídeo, pode-se concluir que com esse material didático o entendimento 
do conteúdo teórico e a da experimentação serão compreendidos pelos alunos que venham elaborar 
um roteiro. Estamos convictos de não termos abordado o tema em sua totalidade, entretanto 
acreditamos ter deixado em aberto para futuros estudos sobre o assunto. Essas considerações 
propõem refletirmos sobre a educação e sobre as tecnologias atuais de informação.  

É um estudo de comunicação, na medida em que aborda o modo diferente de se ensinar, de 
maneira mais atrativa. A interação do aluno com o vídeo e com o pesquisar permite uma melhor 
compreensão do conteúdo de uma forma menos complexa.  

Esse trabalho vai de encontro com as ideias do PCNs+ e TICs, as quais tendem a ajudar os 
alunos a se prepararem para o mundo do trabalho. 
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